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INTRODUÇÃO 
A fasciolose é uma zoonose de grande relevância para a medicina veterinária e humana, no 
Brasil é causada pela Fasciola hepatica, que parasita os ductos biliares de diversas espécies, 
incluindo equinos, suínos, ruminantes e humanos (BENNEMA et al., 2014). Esta doença 
provoca perdas produtivas e econômicas significativas em bovinos e ovinos. O ciclo da F. 
hepatica depende de hospedeiros intermediários, com destaque para espécies da família 
Lymnaeidae, que desempenham papel essencial na manutenção da transmissão. A ocorrência 
geográfica do parasito está associada à distribuição desses gastrópodes e às condições 
ambientais favoráveis, sendo a região Sul do Brasil a mais afetada (DUTRA et al., 2010). Em 
Santa Catarina, espécies como Pseudosuccinea columella, Galba viatrix e Galba rupestris 
foram registradas (MEDEIROS et al., 2014). 
Pseudosuccinea columella habita preferencialmente riachos calmos de água doce, limpa e rasa, 
podendo ocorrer em ambientes lodosos com vegetação. Trata-se de espécie hermafrodita, com 
reprodução por autofecundação ou cruzada, o que favorece rápido crescimento populacional. A 
oviposição ocorre em substratos submersos, com eclosão em 5–7 dias e maturidade atingida em 
cerca de cinco semanas, iniciando postura contínua. Sua longevidade varia de três a cinco 
meses, influenciada por fatores ambientais, competição e infecções parasitárias (UENO et al., 
1982; GUTIÉRREZ et al., 2001; ALBA et al., 2019). 
O presente estudo tem como objetivo caracterizar morfologicamente o hospedeiro 
intermediário e descrever a manutenção de exemplares em condições laboratoriais, livres de 
infecção por F. hepatica. 
 
DESENVOLVIMENTO 
A manutenção dos caramujos em laboratório ocorreu a partir de um único gastrópode coletado 
no Planalto Serrano, e acontece em BOD, que fornece ambiente com temperatura (23°C) e 
luminosidade controladas, sendo 12 horas de luz e 12 horas com ausência de luz, e a água 
utilizada é água da chuva coletada e filtrada pelo Laboratório de Análise de água e resíduos- 
CAV UDESC. Os espécimes são separados por fases (ovos, recém eclodidos, juvenis e adultos) 
em caixas plásticas de tamanho análogas à fase de vida, sendo transferidos para o pote da fase 
seguinte conforme o crescimento. As caixas possuem, além da água, pedras naturais no fundo, 
retiradas de riachos de água doce, mimetizando o habitat natural da espécie, e a alimentação 
consiste em folhas de couve livre de agrotóxicos ad libitum. Além disso, são colocadas 
pequenas pedras de cálcio junto a água para auxiliar na formação e manutenção das conchas. 
Os recipientes são higienizados uma vez na semana, com troca total de água. 
Separou-se uma população de massa de ovos, que foram acompanhadas diariamente. Com 
auxílio de estereomicroscópio e uma régua foi contabilizado o tamanho das fases em 
crescimento e estimado a expectativa de vida daquela geração, não misturando-a com a 
população já em andamento nos outros recipientes. 
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A diferenciação entre espécies do gênero Pseudosuccinea pode ser realizada com base no 
formato da concha, em características internas e em análises moleculares. A concha de P. 
columella apresenta formato ovalado, variando de 6,5 × 3,5 mm a 13 × 17 mm, com ápice curto 
e pontiagudo, cinco voltas arredondadas, suturas rasas e abertura oblonga-ovalada 
correspondendo a aproximadamente dois terços do comprimento total. A coloração varia do 
amarelo ao esverdeado, é translúcida e, por vezes, apresenta manchas claras ao longo das 
curvaturas e sulcos espirais que cruzam as linhas de crescimento (POINTIER, et al., 2007). 
 
RESULTADOS 
A massa de ovos possuía 10 ovos, destes somente 5 eclodiram após 6 dias. Os recém eclodidos 
mediam entre 1mm e após atingirem 3mm eram transferidos ao recipiente juvenil e quando 
atingiam sua maturidade e iniciavam a postura de ovos, medindo cerca de 5-6mm, passavam ao 
recipiente dos adultos. Foi observado que a criação de Pseudosuccinea columella em 
laboratório permitiu a manutenção estável da população ao longo de um ano, com reprodução 
adequada, taxa satisfatória de eclodibilidade dos ovos e crescimento populacional, bem como 
a forma de alimentação utilizada. Ademais, a caracterização morfológica externa sintetizou a 
demonstrada pela literatura em espécimes da natureza, com conchas ovaladas, crescimento 
progressivo de 1-1,5mm em recém-eclodidos até a fase adulta, 4 a 5 voltas, de coloração 
amarela por vezes esverdeada e translúcida. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A manutenção do Pseudosuccinea columella em laboratório mostrou-se eficiente, 
possibilitando o estudo detalhado de seu ciclo biológico. A caracterização morfológica 
confirmou a espécie em área antes considerada livre de fasciolose, destacando a relevância de 
estudos laboratoriais para o monitoramento epidemiológico e estratégias de controle da doença. 
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ILUSTRAÇÕES 

  
Figura 1: Concha de P.columella 
Fonte: Ungri A. M. (2025). 
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